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EMENTA

Trabalho como categoria ontológica. Centralidade do trabalho na compreensão da questão social. Metamorfoses do mundo do trabalho e as

transformações contemporâneas. A relação entre a categoria trabalho e o Serviço Social. 

I. Objetivos
Geral: 

Compreender a categoria trabalho no viés da ontologia do ser social, a desfiguração dessa categoria no sistema capitalista, sua importância

para a compreensão da profissão de serviço social e da questão social, assim como, a retomada da perspectiva original da categoria na

proposta do trabalho associado e a possibilidade de emancipação. 

Específicos: 

Compreender a concepção materialista da história do ser social e a sociedade comunal; 

Discutir o trabalho nos diferentes modos de produção; 

Identificar e debater as estratégias de trabalho e resistência dos (das) trabalhadores (as) na perspectiva da economia solidária;

Analisar a relação entre a categoria trabalho e o Serviço Social; 

Entender a proposta de trabalho na perspectiva de uma outra sociabilidade.

II. Programa
UNIDADE I: A concepção materialista da história do ser social e a sociedade comunal.  

A ontologia do ser social; 

O papel do trabalho no desenvolvimento do ser social; 

O processo de trabalho e relação com a natureza. 

UNIDADE II: O trabalho nos diferentes modos de produção

O trabalho no modelo de produção primitivo, asiático, escravista, feudal e capitalista;

As metamorfoses do mundo do trabalho no modo de produção capitalista; 

Divisão sexual do trabalho;

O processo de pauperização contemporâneo da classe trabalhadora.

UNIDADE III: Estratégias de trabalho e resistência dos (das)  trabalhadores (as)

Origem e histórico da Economia Solidária; 

O cooperativismo na perspectiva da Economia Solidária; 

Conceito e princípios da Economia Solidária; 

Empreendimentos de Economia Solidária; 

Crítica à Economia Solidária.

UNIDADE IV: O Trabalho na perspectiva de uma nova sociabilidade

Serviço Social, trabalho e práxis;

Trabalho associado; 

Emancipação humana; 

Serviço Social e emancipação humana.

III. Metodologia de Ensino
A disciplina será ministrada através de aulas expositivas e dialogadas com a participação dos (das) estudantes, tendo como requisito básico

a leitura prévia dos textos indicados a partir da bibliografia básica referenciada. Prima-se também pelo debate em sala de aula como forma de

assimilação do conteúdo estudado. Alguns recursos didáticos poderão ser utilizados, como data show e quadro de giz. E os principais

instrumentos didáticos serão: trabalhos em grupo em sala de aula, rodas de conversa, seminários, atividade fílmica, estudo dirigido e leitura

interativa). Poderão ser indicadas leituras complementares. Em atenção à Resolução nº 62/68-CEPE/UNICENTRO e em cumprimento ao

Projeto Pedagógico do Curso de Serviço Social, poderá ser ofertada em cada disciplina do curso, 20

 da carga horária em formato moodle e/ou outras plataformas midiáticas disponibilizadas pela Unicentro, nas seguintes situações: disciplina

especial, catástrofes ou outras situações que demandem a utilização de carga horária nessas modalidades. Em havendo tais situações, a

definição de conteúdos que serão ofertados à distância, metodologia de trabalho, tecnologias utilizadas, cronograma de tutoria presencial,

critérios de avaliação e cronograma e forma de avaliação, ficam condicionados à aprovação do Conselho Departamental de Serviço Social.

IV. Formas de Avaliação
As avaliações serão formais, frequentes e somativas, observando-se os critérios do domínio de saberes factuais, conceituais e

procedimentais. Haverá o emprego de instrumentos variados, como: provas com questões objetivas e discursivas, elaborações textuais,

seminários em grupos, estudo dirigido, rodas de conversa, entre outros. As avaliações serão bimestrais, sendo que em cada bimestre serão

avaliados 50 pontos. Cada bimestre terá no mínimo duas avaliações com metodologias variadas para possibilitar o alcance de todos(as)

os(as) estudantes. A cada semestre haverá a devolutiva das avaliações, discussões e alinhamento dos conteúdos. Ao final de cada semestre
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letivo haverá recuperação da aprendizagem por meio do emprego de prova em consonância com a Resolução 01 COU/Unicentro de 10 de

março de 2022. Poderá participar da recuperação apenas os estudantes que não atingiram a média anual 7,0. 
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